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“Gaza é a nossa bússola”. Giovanna Vial, jornalista que integrou a Global Sumud Flotilla para Gaza, 

fez essa afirmação em seu depoimento4 depois de ter deixado a flotilha no dia 27 de setembro. Veio o cessar-

fogo, o acordo de paz foi anunciado, mas Gaza continua sendo a nossa bússola. O genocídio de tantos 

palestinos e a devastação produzida em Gaza continuam nos convocando com perguntas agudas. Durante 

dois anos assistimos, estarrecidos, ao massacre do povo palestino por Israel. Se, por um lado, havia um 

sentimento de inconformismo diante do silêncio de tantos governos, por outro lado nos sentimos acolhidos 

por gestos de repúdio ao absurdo imposto a Gaza, repúdio que foi cada vez mais tendo visibilidade em 

diferentes lutas. Dois desses gestos nos capturaram em sua força de luta pacífica contra o boicote imposto à 

população de Gaza, em sua força de resistência à ordem genocida-capitalista, que se ancora no 

funcionamento necropolítico que administra a morte e define quais vidas podem ou não ser vivíveis (Mbembe, 

2019). Falamos da Flotilha da Liberdade, que em junho tentou abrir um corredor humanitário navegando até 

Gaza, e também da Global Sumud Flotilha, composta por mais de 40 barcos e interceptada por Israel em 

águas internacionais no dia 01 de outubro, na mesma tentativa de levar até Gaza ajuda em forma de alimentos 

e medicamentos.  

Giovanna Vial também afirma, em seu depoimento, que “a flotilha é uma parte da engrenagem da 

mudança que queremos ver no mundo” (@givial Instagram, 30 set. 2025), e que essa mudança “precisa estar 

acompanhada do desejo incansável, de cada um de nós, de transformar a decolonização dos povos em muito 

mais do que só uma intenção”. Esse anseio de mudança que as flotilhas materializaram e que se concentrou 

em Gaza se estende a muitos outros povos em situação de ameaça e sob coações tão inaceitáveis quanto 

as impostas ao povo palestino. Gaza é uma bússola potente, onde o insuportável se fez presente e mote para 

que muitos civis se manifestassem contra o silêncio a tanta barbárie. Gaza guiou muitos barcos na luta à 

ordem genocida-capitalista e fez ressoar essa luta nas ruas de muitas cidades e capitais mundiais. A 

resistência que se constitui à ordem imposta se inscreve no funcionamento discursivo da contradição, abrindo 
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espaço para o acontecimento que desestabiliza o já-dito. Esse confronto entre posições-sujeito dá a ver o 

funcionamento do equívoco como constitutivo do discurso, tal como formulado por Pêcheux (2006). 

Voltado para Gaza, nosso olhar foi capturado em imagens das flotilhas e em muitas fotos e vídeos 

registrando as massivas manifestações de rua que exigiam o fim do genocídio em Gaza e mostravam a 

comoção mundial em favor do povo palestino. “Palestina Livre” é um enunciado que ecoou movendo 

multidões, um enunciado que uniu vozes em muitas línguas diferentes, na beleza de um ressoar que fez frente 

aos opressores, também na língua dos opressores. Pêcheux (1988, p. 26) nos disse da importância de 

compreendermos como a mesma língua autoriza funcionamentos antagonistas e contraditórios, mostrando-

nos que a contradição constitui a história. Nessa direção, partimos da compreensão, desenvolvida por 

Pêcheux (1988), de que os sentidos não são transparentes, mas efeitos produzidos na relação entre língua, 

história e ideologia. 

Nessas muitas capturas que nos convocaram, chamamos a atenção para uma relação sensível. 

Consideramos, nesse ponto, que a resistência funciona como um trabalho simbólico fundamental, que abre 

brechas no discurso dominante e produz novas escutas (Lagazzi, 2020). 

Figura 1 – Embarcações da Flotilha Global Sumud 

 

Fonte: https://aterraeredonda.com.br/diario-da-flotilha-global-sumud/ 

Figura 2 – Protesto ocorrido na Av. Paulista, SP, 05 de outubro de 2025 

 

Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2025-10/ato-pede-libertacao-de-ativistas-de-flotilha-e-
medidas-duras-do-brasil 
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Figura 3 – Protesto ocorrido em Amsterdã, Holanda, 05 de outubro de 2025 

 

Fonte: https://www.dw.com/pt-br/protestos-tomam-a-europa-ap%C3%B3s-israel-barrar-ativistas-pr%C3%B3-
palestinos/a-74237386 

 

As fotos mobilizam o sentido de ocupação. Ocupar o mar e ocupar as ruas. O lema das Flotilhas -

“Quando os governos falham, nós navegamos” - recebe uma deriva importante: “Quando os governos falham, 

nós vamos às ruas”. O gesto das flotilhas ocupando o mar ressoou e se multiplicou exponencialmente nas 

ruas de muitos países! 

A flotilha, contraditoriamente, resiste e ameaça, provoca e manifesta sua força na inscrição simbólica 

que mobiliza o sujeito em suas lutas. Nessa tensão contraditória entre resistir e ameaçar, como a flotilha se 

faz resistência e como se faz ameaça? 

Resistir, na ordem simbólica, significa estar em confronto com os sentidos. Ao ocupar os mares em 

águas internacionais rumando para Gaza, a flotilha resiste ameaçando o bloqueio imposto por Israel, 

ameaçando a imposição da fome ao povo palestino, ameaçando a barbárie cometida pela ordem colonial-

genocida-capitalista. A flotilha ameaça, questiona, denuncia, insiste. No exercício da paráfrase, a 

interpretação é convocada no movimento dos sentidos. A flotilha navega levando a ameaça da irrupção de 

sentidos outros.  

Em seu apelo à não violência, a flotilha converte sua fragilidade em força, funcionamento próprio da 

insolência (Benayon, 2021). As manifestações radicalmente assimétricas de afrontamento ao poder da 

máquina de morte israelense tensionam os sentidos. Os integrantes da Flotilha, desarmados, sem qualquer 

possibilidade de reação física à abordagem da marinha de Israel, expõem o absurdo da brutalidade em jogo, 

brutalidade essa que se radicaliza no impedimento de as embarcações entregarem comida e outros 

suprimentos para uma população que é assassinada por desnutrição. A insolência perturba a manutenção da 

ordem no momento em que formulações insuportáveis ameaçam o estado de coisas existente, ameaça que 

se dá não pelas armas, mas por sentidos que se instalam tensionando a boa administração do Estado. 

No acontecimento da resistência, a flotilha inscreve e reinscreve sentidos na disputa simbólica. 

Resistir é se confrontar com os sentidos, deslocando-os, rompendo silêncios e desestabilizando as fronteiras 

do (im)possível, do (in)visível e do (in)dizível. A flotilha se faz ato em gesto. 
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A travessia é, ela mesma, um acontecimento que busca furar um bloqueio físico, rompendo assim o 

cerco da indiferença que permite um genocídio. Reinscreve-se o gesto de navegar como metáfora em 

movimento, em que a travessia se faz política de sentido. Contra o fechamento imposto pela lógica da guerra 

e pela gestão da morte, o ato de navegar rompe não apenas fronteiras materiais, mas também fronteiras 

discursivas — aquelas que interditam o dizer, o ver e o sentir. A flotilha, portanto, não navega apenas no mar, 

mas na contradição que o constitui: o entre-lugar em que a resistência emerge como possibilidade de dizer o 

impossível, de deslocar o silêncio naturalizado. É o funcionamento próprio da metáfora como deslocamento 

de sentidos: o mar, o bloqueio e a travessia deixam de ser apenas referentes e passam a significar a luta 

simbólica contra a naturalização da barbárie. 

Desse modo, o lema “Quando o governo falha, nós navegamos” produz um gesto de interpretação 

que desafia o enunciado estatal e que pode ser parafraseado, no funcionamento discursivo, por “quando a 

lógica de Estado se sustenta na morte, a travessia se faz pela vida”. A paráfrase (re)inscreve o acontecimento 

da resistência no interdiscurso, em que a linguagem é atravessada por memórias de outras travessias — da 

diáspora, do exílio, das fugas coloniais. O lema condensa o gesto político de deslocamento: navegar é 

desobedecer à ordem genocida-capitalista, é insistir na existência quando o discurso dominante produz a 

exclusão como evidência. Ao deslocar o sentido de “falha” e de “navegar”, o lema revela o equívoco 

constitutivo da linguagem, pois o que se apresenta como “falência” do Estado é também o efeito da ideologia 

que o sustenta — a mesma que a flotilha desestabiliza ao ocupar o mar e fazer da travessia um gesto de 

interpelação ao mundo. 

Queremos não apenas denunciar o absurdo genocídio que dizimou Gaza, mas também dar 

visibilidade ao funcionamento da ideologia que permitiu essa brutalidade inconcebível. 

Figura 4 – Protesto ocorrido em Paris, França, 04 de outubro de 2025 

 

Fonte: https://www.rfi.fr/br/europa/20251004-manifesta%C3%A7%C3%B5es-pela-palestina-crescem-na-europa-
ap%C3%B3s-a%C3%A7%C3%A3o-de-israel-contra-flotilha-humanit%C3%A1ria 

 

O cartaz na imagem diz, em francês: “Não denunciar, não boicotar, é ser cúmplice”. Estamos diante 

de Estados nacionais que ignoraram o absurdo da morte em massa de todo um povo, da violação a acordos 
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internacionais e da atualização de práticas tenebrosas do passado. Em Pêcheux (1990, p.17), lemos que uma 

das formas de resistência consiste em falar quando se exige silêncio. O silêncio conivente de diferentes 

governos é estilhaçado quando os mares e as ruas, ocupados, falam, denunciando o genocídio cometido      

em Gaza. 

Em cartazes do protesto na Av. Paulista, lemos: “Basta de limpeza étnica e genocídio!”, “Israel mata 

crianças!”, “Netanyahu é o Hitler do século. É genocida!”. Formulações que, ao recusarem a cumplicidade 

posta pelo silêncio estatal, fazem circular sentidos que questionam os assassinatos perpetrados pelos 

militares israelenses, em atualização do genocídio de outrora. 

O equívoco nos mostra as diferentes posições-sujeito em confronto. É urgente que trabalhemos a 

equivocidade na ordem capitalista-genocida, na qual os argumentos mais atrozes e falaciosos encontram 

lugar de circulação. O direito, em sua generalização e abstração, dá lugar a relações de alteridade em que a 

morte, a fome e tantas outras violências ficam afirmadas como circunstanciais, senão normalizadas, pelo 

menos suportadas pela lógica da guerra, e do terrorismo de Estado. 

Figura 5 – Protesto ocorrido em Vigo, Espanha, 04 de outubro de 2025 

 

Fonte: https://elpais.com/espana/2025-10-04/las-mayores-protestas-en-espana-desde-el-inicio-de-la-masacre-en-gaza-
sacan-a-una-multitud-a-las-calles.html 

 

Enquanto conseguirmos sustentar o nosso olhar diante desta imagem sem que um profundo pesar 

se produza e nos convoque em gestos, sem que as inversões que constituem e estruturam a ordem capitalista 

sejam desnaturalizadas, sem que o outro seja significado como inimigo e ignorado como via desejante, é 

certo que muitos outros genocídios serão endossados. É necessário constranger os gestos imperialistas, é 

necessário barrar a possibilidade de aniquilar a diferença naquilo que ela se faz obstáculo à realização 

colonialista de dominação. 

Reencontrar o olhar perdido dessas duas mulheres que carregam em seus braços a dor de um filho 

roubado por uma guerra genocida e permitir que esses olhares possam encontrar sentidos que os tragam de 

volta é uma dívida com a qual a nossa sociedade colonial-genocida-capitalista precisa se haver.  
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